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RESUMO 

 
Nas últimas décadas, a aposta das empresas na diversificação de negócios e na 

internacionalização conduziu a um aumento na complexidade das suas operações. Deste modo, a 

informação constante nas demonstrações financeiras tornou-se insuficiente para permitir aos seus 

utilizadores a compreensão total da empresa. Como resultado, a prestação de informação por 

segmentos é actualmente um importante aspecto da divulgação financeira. Antecipando a 

aplicação das normas do IASB para 2005, Portugal desenvolveu a sua própria norma sobre relato 

por segmentos. O estudo debruça-se sobre a implementação da DC 27 (2000) em entidades 

cotadas e não financeiras. Para tal foram identificadas quatro questões de investigação: i) quais as 

características predominantes da estrutura de relato por segmentos em Portugal? ii) quais as 

características e número de segmentos reportados? iii) estão as empresas a divulgar os itens 

exigidos pela DC 27 (2000)? e iv) estão as práticas de divulgação das empresas portuguesas 

associadas à sua dimensão, nível de resultados e grau de internacionalização? A análise da DC 27 

(2000) permite verificar que esta não apresenta diferenças substanciais face à inicial IAS 14 

(1997). Os resultados evidenciam um razoável, mas não total, cumprimento dos objectivos e 

regras da norma. O número médio de segmentos está alinhado com a implementação de outras 

normas, embora a maioria das empresas falhe na divulgação da totalidade dos itens exigidos. 

Igualmente concluiu-se que a dimensão está positivamente associada com o número de 

segmentos e itens divulgados, enquanto que o nível de resultados se encontra negativamente 

associado ao cumprimento desses itens.   

 

 

Palavras-chave: Relato por Segmentos, DC 27, IAS 14, Segmentos de Negócio. 

 

JEL Classification System: M41 – Accounting, M21 – Business Economics. 
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ABSTRACT 

 
Due to business diversification and internationalization in the last decades, companies operations 

became increasingly complex and their financial statements no longer provide the users with a 

full comprehension of the company as a whole. As a result, the disclosure of information by 

segments is nowadays an important issue of report as well as, an essential basis of analysis for 

assessing companies’ risks and returns. Anticipating the application of IASB standards for the 

year 2005, Portugal developed his national accounting standard for segment reporting, which we 

identify as almost a copy of IAS 14 published in 1997. The empirical study investigates the 

implementation level of DC 27 (2000) on portuguese non-financial entities with securities traded 

in Euronext Lisbon market. For that propose four research questions were established: i) what are 

the main characteristics of segment reporting structure in Portugal? ii) what are the characteristics 

and the number of reported segments? iii) are portuguese companies disclosing the information 

items demanded by DC 27 (2000)? and iv) are segments disclosure practices of portuguese 

companies related to their size, results and degree of internationalization? The evidence shows a 

mixed result on compliance with standard objectives and rules. The average number of segments 

is aligned with other standards implementation. In opposite, most of the companies failed to fulfil 

with all items required for principal format. We also concluded that size is positively related to 

the number of segments and items disclosed, and that companies’ results are negatively 

associated with the disclosing of those items. 

 

 

Key-words: Segment Reporting, DC 27, IAS 14, Business Segments. 
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